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=Toda a correspopiieneia deve ser

cerrada. Aproximou-se preparando a gros
sa bengala de cana com pesado castão.

O orificio do batoque da grande vasi
lha estava como que assestado a vêr tudo. 
O padre espreitou por elle e não viu, mas, 
sentiu que estava dentro alguém. Deu um 
impulso â pipa, depois de ter deposto o 
amplo capote de cabeção, e ao vêr sahir 
de dentro, rolando peio solo o seu espião 
denunciante deu, deu, deu sem piedade, 
como quem dá em centeio verde.

O desconhecido talvez porque linha a 
consciência do mau aclo, nem tugiu nem 
mugiu. Ficou estendido, e o padre tanto 
que o viu n'esse estado, embuçou-se no 
capote e esgueirou-se para a casita do cos
tumo.

Uma hora depois os sinos da calhedral 
tocavam a Senhor fóra, e segundo as or
dens estabelecidas por D. Frei Caetano 
Brandão lodo o clero da cidade comparecia 
para o acompanhar, dando o prelado o ex
emplo de ser o primeiro.

Sabiu, pois, o Vialico, processionalmcn-

Ha dias em que a 
Meu peito juvenil,

Tem passado ligeiramente encommo- 
dado de saude o nosso particular amigo, 
sr. Arnaldo Augusto de Faria, muito 
estimável cavalheiro d’esta villa.

Desejamos sinceramente o seu resta
belecimento.

sorte arrasta á desesperança 
meu debil coração, 

Dos quaes a morte só seria a salvação 
Da minha fé, perdida ba muito n’uma esp’rança.
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Também tem experimentado melho
ras no seu grave estado de saude, a 
ex.ma sr.“ D. Amélia Maio virtuosa es
posa do nosso bom amigo, sr. José Lú
cio Pereira da Cunha.

Folgamos com as melhoras da illustre 
senhora.

te, e ao lado do venerando arcebispo lá ia 
o padre Antonio de Souza. Sacramenlou-se 
e ungiu-se o doente, que era um desgra
çado cm estado gravíssimo, com uma sova 
que apanhara pouco antes.

Concluida a cercmonia recolheu o prés
tito á Sé, mas quando o padre sahia pelo 
portico lateral, do lado do paço archiepis- 
copal, muito contente, talvez, da vingança 
que tomara, desancando o misero espião 
denunciante, a breve trecho, sentiu bate
rem-lhe no hombro. Volveu-se e reconhe
cendo D. Frei Caetano curvou-se reverente
mente.

O virtuoso prelado apenas lhe disse co
mo que em segredo :

—Padre, foram bem empregadas, mas 
demais.

E desceu seguindo para o Paço, em. 
qnanlo que o padre aflirmava, seguindo-o 
um pouco :

—Era verdade, senhor, que até as pipas 
tinham olhos!

um preito de homenagem ao no
vel plumitivo.

Quando entrei de escrever estas duas 
linhas, era intenção minha analysar con 
soante o meu apoucado critério, as opi
niões de ambos os contendore re julgar 
imparcialmente -das razões que addu- 
zem em comprovação das suas affirma- 
tivas : mas agora, conscio da má posi
ção em que me colloquei, estou quasi 
em não proseguir, temendo ferir susce- 
ptibilidadcs de qualquer dos dois litte- 
ratos com a r ’ ‘“3— 
descabida.

Ha dias em que a vida é fardo insupportavel 
De penas, amargura, angustias e cuidados; 
Uns dias em que a dôr os peitos magoados 
Conduz ao suicidio, então goso ineffavel.

Quando porém á campa, exhausto, fatigado, 
Repouso vou pedir, hesito amedrontado; 
Parece que entrevejo avolumar-se além

mente vos advirto, porque não desejo dar 
o cscandalo de vos expôr como castigado. 
Mas ou vos emendaes ou vêr-me-hei força
do...

—Menle quem me denuncia, senhor.
—Padre, eu sei a verdade.
O padre Antonio teimou era affirraar a 

sua innocencia, em protestar o seu exem
plar procedimento, mas tudo debalde. O 
arcebispo por fim ao despedil-o insinuou- 
lhe :

—E não torneis a negar, porque eu 
posso afliançar-vos que até as pipas lêem 
olhos.. .

Calou no animo do padre Antonio o in
dicio expresso na phraso do prelado.

Mal chegou á noite a hora da visita ã 
rua de S. João o reverendo foi e tratou de 
sondar.

Ao dobrar o arco, porém, do lado do 
largo dos Remedios viu no recanto direito 
uma pipa ao alto... Foi um clarão que 
lhe passou pelo espirito. Era um pouco tar
de, a rua deserta e a escuridão bastante

Nas trevas da Illusão, sorrindo, oh Divindade ! 
Um anjo de candura, um anjo de bondade, 
Que á vida me conduz : a tua imagem, mãe !

O padre sahiu como quem tinha levado 
uma sova mestra. Era evidente que fôra 
denunciado. Por quem? Não o sabia. Acau
telou-se quanto poude durante algum tem
po, mas ao cabo, estava outra vez no mes
mo caminho, sem se lembrar sequer do 
venerando arcebispo.

Mal entrado, porém, na frequencia das 
suas nocturnas visitas á rua do S. João, o 
padre Antonio de Souza foi novamente cha
mado ao Paço, e alli recebido, como da 
primeira vez em audiência particular, por 
D. Frei Caetano Brandão.

—Padre, insistis no peccado e desobe
deceis. E' a segunda vez que particular-

te, absolutamente senhor da sua manei- | muito, 
ra de escrever; uma capacidade robus
ta, de uma tempera finamente esthetica: 
o seu estylo fluente, correcto e elegan
te, cuidadosamente trabalhado, de um 
pittoresco por vezes excessivo, dá-lhe 
jus a um logar d'honra entre a pleiade 
numerosa dos discipulos do Eça, que 
palmilham afanosamente o caminho do 
mestre inegualavel.

Mas não ó da indole d’este artigalho- 
te mal cerzido ponderar o valor artísti
co do Julio ; e esta divagação insulsa, 
com arremedos de critica profissional, e 
que espontaneamente me cahiu dos bi
cos da penna, pode significar, quando

Começou o governo os seus dias 
no poder, inventando, e fazendo 
propalar pela sua imprensa comas 
extraordinárias que descobria na 
administração do seu antecessor.

Era uma verdadeira campanha 
de descrédito, desleal e indigna
mente levantada contra a situa
ção cahida, transmitli.nd >-sc, dia
riamente, para estes camos da 
província as maís infamantes n >- 
ticias sobre erros, esbanjamentos, 
compadrios, etc., que tudo se des
cobria nas secretarias d’Estado!

Queria assim o governo com a 
propaganda de factos de sua mera 
invenção não só desacreditar trai
çoeira, e covardeniente os seus 
adversários, mas também prepa
rar a opinião publica para a to
lerância dos seus desmandos c da 
sua inépcia que tudo sc salienta
ria de bom n’um imaginável con
fronto.

O processo por estro peado e in- 
famante revoltou desde logo o paiz 
que comprchendeu os deslealíssi
mos fins.

Mostrava assim o governo que 
não tendo merecimentos proprios, 
nem força, nem confiança convi
nha-lhe, para viver, enfraquecer 
o partido seu adversário, arre
messando-o á arena do descré
dito.

Eoram assim os primeiros dias 
sua vida governativa.

Posleriormenle, arrastando uma 
existência amargurada, som facil 
sabida do labirinlho em que se 
enternou, o governo para susten
tar a vaidade do poder, segue 
agora outro processo—o da intri-

Veio-me hoje ás mãos, casualmente, 
um pequeno opuseulo editado, ha já 
tempo, pela empreza da «Phinx», con
tendo uma pequena serie de artigos pri
mitivamente saídos a lume, na sua inaior 
parte, na conceituada gazeta viannense 
«A Aurora do Lima».

E’ este opuseulo, que, por signal não 
prima em correção typographica, uma 
polemica amigavel entre dois novos de 
um talento promettedor, já proficiente
mente assignados n'esta lide quasi es
téril das lettras—Julio de Lemos e Pau
lo Osorio.

Deu origem a esta contenda a apre
ciação diversa que um e outro fizeram 
dos livros do sr. Alberto Pinheiro, es
pecialmente do «Alva». Para o Julio o 
«Alva» é um fino prazer darte ; Paulo 
Osorio contesta lhe a asserção, affirman- 
do que a arte do «Alva» não é verda
deira arte.

Não conheço pessoalmente o Paulo 
Osorio que no entanto se me afigura 
um caracter de eleição e um polemista 
de rija envergadura. Quanto ao segun
do, só ultimamente o conheci, não obs
tante admirar de ha muito a sua indi
vidualidade artística, brilhantemente re
velada e justamente reconhecida.

O Julio é um estylista de fino quila-

ga, forjando dissidências c amuos 
no pari ido que o combate leal
mente.

Deve ter, sem duvida, as mes
mas consequências do primeiro.

Se o governo conscio da sua 
força, tem, cm verdade, condições 
do governar não precisa de lan
çar mão d'esses desleaes expe
dientes que só o expõem á irri
são publica.

Assim prova claramente o con
trario, e que ainda se não emen
dou dos seus antigos erros

E’ que quem torto nasce...
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Tomou conta da administração o pre
sidente da cama, sr. Manoel Antunes de 
Araújo Lima, de Prado.

coisas se
novo

CALÇADO IMPERMEÁVEL
Para quem vive no campo pôde ser de 

grande utilidade a seguinte composição por 
meio da qual se torna o couro do calçado 
impermeável á agua :

25500
25500
25500
Õ5OOO 
55000

proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

O novo romance, a avaliar pelos fascícu
los que temos presente, despertará 0 maior 
.nteresse aos leitores.1

24000
25500

15500
55000
55000
55000

Cebo, 250 grammas.
Unto de porco, 125 gr.
Cera amarella, 65 gr.
Azeite, 65 gr.
Essência de lerebinlhiiia, 65 gr.

Fundem-se estas matérias a fogo bran
do e guarda-se tal especie de pomada em 
latas ou boiões em que se deixa coalhar.

Para se applicar esta composição faz-se 
derreter e estende-se no couro com um 
pincel ou pata de lebre a que se tenham 
cortado as unhas. O calçado assim untado 
é impermeável á agua.

Já d'este processo se serviram em tem
po com excellenle exito os operários de 
Lyão, empregados no trabalho dos esgo
tos.

Realisou-se ante-hontem n'esta villa 
a festa de S. Braz, na capella de Santo 
Antonio, d’esta villa.

Na vespera houve no local a costu
mada romaria, que este anno foi pouco 
concorrida.

Poucas vezes lerá apparecido cm Portu
gal um livro tão pratico e util aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor 0 sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do La borato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

O titulo c bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar 0 auclor e 
bem de vêr é que, em ura paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das attenções dos que estudam, 
que este—0 emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa 0 assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar 0 leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para 0 perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor 0 gosto da iniciativa pro 
pria que, conjugada com a meditação e 0 
raciocínio, 0 transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim 0 auclor divide 
em varias partes 0 seu trabalho. Observa
ções preliminares, 0 estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz 0 estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas di/Jerentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando 0 va
lor do livro. Nós recommendando 0 aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

«A Filha do Condemnado»

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

0 novo romance é 0 5 0 de «A Nova 
Coliecção Popular», 0 que tanto vale dizer 
que será mais um successo de livraria co
mo 0 dos romances «A Toutinegra do Moi
nho», «A Irmãsinha dss Pobres». «0 Re
gimento 145» e «Os Dois Garotos» em pu
blicação.

A casa Bertrand iniciou com « A Nova 
Coliecção Popular» uma fôrma de publica
ção de romances diversa da até então co
nhecida. e que, embora tenha sido imitada, 
nenhuma imitação comtudo a excede nem 
sequer eguala na escolha das obras e no 
trabalho material do livro.

As gravuras dos melhores artistas france- 
yes, nitidamente impressas. 0 typo e 0 pa
pel dão á «Nova Colleção Popular» uma 
fôrma attrahente e agradavel, 0 que torna 
todos os romances de que se compõe dignos 
de serem conservados com estima.

Os brindes, que a casa Bertrand distri- 
hue aos assignantes, são quadros de pri
meira ordem, feitos sobre assumptos porlu- 
guezes, e proprios para decoração da mais 
rica como da mais modesta sala.

Fiel aos compromissos, a casa Bertraftd 
nunca deixou de cumprir religiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim

Falleceu ha dias em Braga, 0 sr. 
João Francisco da Silva Braga, proprie
tário, pae do sr. dr. Frederico Guilher
me da Fonseca, muito digno sub-d<de- 
gado n’esta comarca.

A este cavalheiro bera como á de
mais familia enlutada apresentamos os 
nossos sentidos pezames.

Retirou para Albufeira onde fôra col- 
locado como delegado, 0 sr. dr. Alfredo 
Ribeiro, ex-administrador d'este conce
lho.

Foi d’aqui acompanhado até Braga, 
sómente, pelos srs. drs João Antonio 
de Sepulveda, José Lueiano de Sepul- 

e sr. Francisco Augusto Dias F.

0 seminário de Santo Antonio e S. 
Luiz Gonzaga recebeu durante 
findo as seguintes esmolas :

Padre João Martins Machado . 
Arcipreste de Ponte do Lima . 
Anonymo do concelho de Villa

Verde, para obras.................

Rezou-se hontem na capella de Santo 
Antonio, d’esta villa, uma missa em 
suffragio da alma da ex.n,a sr.B D. Ma
ria da Gloria Paiva Talles.

O religioso acto teve crescida assis
tência de senhoras e cavalheiros.

Recebemos as cadernetas 20 0 21, que 
fazem parte do segundo volume d‘esle bello 
romance da coliecção Paulo de Koch que 
está sendo primorosamente editada pela 
acreditada casa dos srs. Libanio & Cunha, 
de Lisboa.

E' muito original e muito bem feita a 
lenda, que corre na America, entre os ne
gros, relativa á sua origem.

Tendo terminado a publicação do ro
mance historico de Edmond Lcpelictier — 
«Madamc Sans-Gêne» — a empreza do 
nosso collega «O Século» encetou a pu
blicação, a fascículos, do um bellissimo 
trabalho dc Luiz Boussenard que peia sua 
engenhosa faclura e maravilhoso enlrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi
mo. E’ 0 «Romance d’uma rapariga po
bre», cujas condições de assignatura cons
tam do annuncio que vae na respecliva 
secção, e cujo TOMO 11 recebemos e 
agradecemos.

0 mez

Remoção
Foi removido, por segurança, para as 

cadeias de Braga, 0 réo José Lopes— 
0 «Leo». da freguezia de Freiriz, con
demnado na ultima audiência geral d'cs- 
ta comarca.

1*
Esteve n’esta villa o nosso distincto 

amigo e illustre causidico bracarense, 
sr. dr. Carlos d’Almeida Braga.

«
Regressou do Rio de Janeiro 0 nosso 

conterrâneo, Eduardo da Motta, da fre
guezia de Turiz.

Revista Ag-ricola

Recebemos a visita'd’esle estimável col
lega, que completou 0 primeiro anno de 
existência e que é superiormente dirigido 
pelo sr. dr. Antonio José da Cruz Maga
lhães, com a coilaboração dos mais dislin- 
ctos escriptores e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parte da bibliotheca de todo 0 
agricultor illuslrado.

55000 
Casimiro d'A. de Souza Menezes 105000 
Diversos cavalheiros de Villa

Verde para commemorar 0 
anniversario natalício do sr. 
Visconde da Torre .... 255000 

Dr. Gaspar Fernando de Macedo 
D. Joaquina de Jesus Bacellar.
D. Carolina Augusta C. de Faria 
Padre Antonio Ferz. d'Avevedo 
Padre Antonio Joaquim Fernan

dos de Barros, abbade de 
Cervães ..............................

Antonio Affonso Teixeira, S. Pe
dro da Torre....................

D. Luiza M. Peixoto com obri
gação d'uma missa pelo snr.
Correia................................... 25000

José Maria de Souza, para obras 205000 
Sacerdote anonymo................. 165000
Fr. Joaquim de Santa Maria Re

go, Gondarem....................
Padre João G. d'01iveira. . . 
Padre Manoel J. Gonçalves. . 
Padre Manoel Antonio de Ma

galhães Carvalho.............
Anonymo de Vianna.................
José Joaquim Marinho, um cantaro de 

azeite.
Anonymo, uma pipa de vinho.

Recebemos e agradecemos 0 numero 52 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu
mero que acabamos do receber, importan
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará enumeráveis serviços.

O emprego racional dos adubos

Vem como sempre interessantíssimo 0 ul
timo numero d'esle excellente semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente- 
mento dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.05 9 e 10 recebemos e agra
decemos.

Já vae no TOMO XII e com regu
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle, que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E- uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

Julgamento

Realisou-se como haviamos dito, no 
dia 31 do p. p. 0 julgamento do réo 
José Lopes—0 «Leo», da freguezia de 
Freiriz, d’este concelho, accusado pelo 
crime d'homicida.

O tribunal constituiu-se sob a presi
dência do sr. dr. Francisco Ferreira 
Monteiro, juiz substituto, representando 
o Ministério Publico o digno delegado, 
sr. dr. Annibal Martins Bessa, sendo es
crivão do processo o sr. Gaspar Guima
rães e advogado do réo o sr. dr. Car
los Braga.

O julgamento prolongou-se até altas 
horas da noite.

O digníssimo delegado que fazia a sua 
estreia n’um julgamento criminal fez 
uma brilhante accusação, numa lingua
gem despretenciosa, mas sempre fluente.

S. ex.a deixou no publico magnifica 
impressão.

Seguiu-se depois 0 sr. dr. Carlos Bra
ga que, como sempre cloquentissimo fez 
uma brilhante defeza.

O jury deu a final comprovados os 
quesitos, sendo 0 réo condemnado na 
pena dc oito annos de prisão maior cel- 
lular, seguidos de doze de degredo, e 
na alternativa de 25 annos de degredo 
para a África

O réo appellou da sentença.

Recebemos as cadernetas n.05 4 9 e 50 
d’esle extraordinário romance dramatico, 
por Xavier de Monlépin, versão de J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo inlercallado 0 texto com ex- 
plcndidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados edilores, os srs. Belem & 
C “ rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr 0 annuncio.

Bem diziamos nós que as 
complicaram com a nomeação do 
administrador d'este concelho.

Decorrem semanas e semanas e quan
to a nomeação... quartel general de 
Abrantes...

A lucta, segundo se conta, tem sido 
titanica entre os morgados e os bacha
réis da terra, porém, corre á ultima ho
ra que a victoria pertence ao decano 
dos últimos — sr. dr. Ribeiro.

Também se diz que a maior parto dos 
indigitados para a posta a não querem 
porque, vendo cousa no ar, se não su
jeitam á humilhante figura de gatos pin
gados.

Essa é que nós não comêmos, pois ó 0 
caso da fabula da raposa.

Quantos morgados ahi conhecemos que 
dariam 0 melhor das suas terras por 
dons dias de figurame na administração 
do concelho !

■ Mas com isso nada temos, e que lá 
se avenham : 0 que é urgente é que se 
faça o despacho para não estar a séde 
do concelho á mercê do sr. regedor da 
parochia.
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ANNUNCIOS
de Ja-

Aos habitantes das aldeias
F. Monteiro. AOS AGRICULTORES!

bens

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Anlonio José da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratório Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas hella- 
menle impressas 500 réis.

Para os srs. assignantesda «Re
vista Agrícola» 400 réis.

0 INSURRECTO
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

—* —
Ima conspiração a bordo

Episodio da primeira viagem do 
Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

Almanacli das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in 8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agricola e seguidamente interes
santíssimos artigos, firmados por 
distinclissimos cscriplores, sobro 
viticultura, agriculli ra, arboricul
tura, leclinologia rural, zootechnia. 
apicultnra, material agricola, etc.

Muitos d'estes artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Casta apenas 150 réis ’
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remeltido na vol
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Bibliotheca da Revista Agricola

! certos que se julguem 
direito aos prédios a 
rematar, a 
zirem o 
rendo.

Villa Verde 31 
neiro de 1899.

O escrivão do

A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamente ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias
Pelo Juiz de Direi

to d’esla comarca, e car
tório do escrivão Fa
ria, na execução por 
divida hipothecariaque 
que Manoel Joaquim 
da Silva, casado, da fre- 
guezia de Soutello, de 
esta comarca, move 
contra Maria da Con
ceição Marques Perei
ra, Roza Pereira Mar
ques, ambas solteiras, 
maiores, e Julia Mar
ques Pereira, menor, 
todas tres do logar do 
Esparido, da freguezia 
da Loureira, d’esta mes
ma comarca, e Fran 
cisco Marques Pereira 
e Manoel Marques Pe
reira, maiores de 14 e 
menores de 21 annos, 
ambos auzentes em par-

José Maria Soares, Ma
noel Soares r Manoel 
José Pereira, auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para lodos os ler
mos ate fmal do inven
tario orphanolugico por 
obilo de Anua Maria 
Soares Barbosa, soltei
ra, moradora que foi 
na fteguezia de Nove- 
gilde, sem prejuízo do 
seu andamento.

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

(1106) Pessanha.

Folhetins llunioiislicos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 

l 3 folhetins pelo preço de 50 reis 
■ cada fascículo.

com 
a r- 

íim dc dedu- 
scu direito, que-

I." of- 
fieio — Francisco Assis de 
Faria.

Verifiquei,

Comarca <Ie Villa 
Verde

Éditos de 40 dias

Pelo jnizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio 
—G uimarães—correm 
éditos de 40 dias ci
tando o atizente em 
parle incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
Anlonio José Rodri
gues, para todos os ter 
mos até final do inven
tario orphanologico por 
obito de sua mãe Ma
ria The reza, moradora 
que foi na freguezia de 
Gême, sem prejuízo do 
seu andamento.

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

(1105) Pessanha.
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° olficio 
—Guimarães—correm 
éditos de 40 dias, ci- i 
tando os interessados !

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° olficio 
—Guimarães— correm 
éditos de 30 dias ci
tando José Maria Gon- 
çalves e mulher, au 
zenles em parle incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos até final do 
inventario- orphanologi
co por obilo de Joa
quim Anlonio Gonçal
ves, morador que |foi 
na freguezia d’Alhães, 
sem prejuízo do seu 
andamento.

Verifiquei
O Juiz de Direito subs

tituto,
1104) F. Monteiro.

Agradecimento
O passamento é para 

os justos uma feliz tran
sição, e, se á idéa da vi
da não estivesse associa
da a de soffrimenlo este 
inundo era um paraizo.

Convalescente ainda da 
grave enfermidade que me 
prostou no leito por es
paço de ,um mez, c gra
tíssimo a todas as pes
soas que por qualquer fôr
ma me significaram inte
resse pela minha saude e 
vida, venho agradecer pe- 
nhoradissimo por este meio, 
na impossibilidade de tão 
cêdo o poder fazer por 
outro, as tão caplivantes 
como inolvidáveis provas 
de estima c consideração 
com que me destinguiram 
e que mais se devem at- 
tribuir á bondade de seus 
corações do que aos meus 
merecimentos. A todos, 
pois, os protestos do meu 
reconhecimento.

Villa Verde, 30 de Ja
neiro de 1899.

Antonio Joaquim Rodrigues 
Barbosa. (1106

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 26 do proxiino 

mez de Fevereiro, á por
to do tribunal judicial de 
esta comarca dc Villa Ver
de, pelas 10 horas da 
manhã, no inventario a 
que se procedeu por obi
to de Francisco Joaquim 
de Araújo, morador que 
foi na freguezia d’Athães, 
e por deliberação do res- 
peclivo conselho de famí
lia, para pagamento do 
passivo que ainda não foi 
pago, sc teem dc arre
matar e serem entregues 
a quem maior lanço of- 
ferecer, os bens seguin
tes :

Uma morada de casas 
e eido, de vivenda, que 
se compõe de casas tor
res e terreas c eido de 
lavradio e vidonho, sitas 
no logar da Porlclla, fre
guezia de Athães, avalia
das em 450$000 réis.

Campo de Candêdo dc 
Cima, de lavradio e vi
donho, com agua de lima 
e rega, sito no logar as
sim chamado, da mesma 
freguezia, avaliado em rs. 
320$000.

Campo do Fojo, de la
vradio, sito no referido 
logar da Portclla. da mes
ma freguezia, avaliado na 
quantia de 180&000 réis.

Campo do Cabaço, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, sito 
no lugar dos Gaios, da 
mesma freguezia, avaliado 
em 330$000 réis.

Toda a contribuição de 
registo por titulo oneroso, 
fica a cargo dos respecli- 
vos arrematantes.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in-

E a reposição que a 
interessada Thereza Ro
drigues, da dita fregue
sia de Geme, é obii- 
gada a faser ao mesmo 
ausente, na importân
cia de 4$500 rs.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com di'eilo aos bens a 
arrematada fim de de- 
dusirem o seu direito 
querendo.

O escrivão do l.° of- 
ficio — Francisco Assis de 
Faria.

Verifiquei
O juiz de direito subs

tituto,
(1107)

O juiz de direito subs
tituto,

1108) F. Monteiro.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 26 do cor

rente mez de fevereiro 
por 10 horas da manhã 
á poria do tribunal ju
dicial desta comarca, 
por deliberação do res- 
peclivo conselho de fa
mília, no inventario a 
que se procedeu por 
obito dé Francisco Ro
drigues, que foi da fre- 
guezia de Gême, d’esla 
mesma comarca, se tem 
de arrematar e serem 
enlreguesa quem maior 
lanço offerecer os bens 
pertencentes ao interes
sado Anlonio Jose Ro
drigues, auzenle, para 
pagamento do passivo 
a cargo d’esle, e que 
são os stguinles:

Leira da (.hão, de la- 
vradio e vidonho, de na
tureza alludial, sita no 
logar da Portei la, fre
guezia de Gême, avalia
da na quantia de reis 
120000.

Duas terças partes do 
credito de 49.S950 reis 
que ao casal deve Joào 
Baptista Pimentel, da 
freguezia de Gême, por 
letra da terra, na im
portância de33$300 rs.

Duas terças partes do 
credito de 30S900 reis 
que ao casal deve Ber- 
nardino Martins d’A- 
breu Gama e mulher, 
da freguezia de Sabariz 
por letra da terra, na 
importância de 20$600 
reis.

Duas terças parles do 
credito de 21$000 reis 
que ao casal devem os 
herdeiros de Domingos 
da Silva, da freguezia 
de Gême, na importân
cia de 14&000 rs.

A reposição que a in
teressada Maria 7’here- 
sa Rodrigues, da fre 
guesia de Gême, e obri
gada a fazer ao dito au- 
zente, na importância 
de 4$500 reis.

te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, cor
rem éditos de 40 dias, 
a notificar aqm lles au
zentes ditos Francisco 
Marques Pereira e Ma
noel Marques Pereira, 
para no prazo de 30 
dias, passados 40, con
tados do ultimo annun- 
cio no «Diário do Go
verno ”, distractarem 
conjunctamenle com as 
demais executadas suas 
irmãs, o credito de reis 
150$000, que seus pais 
Marcelino Marques, e 
mulher, por escriptura 
de 7 de abril de 1890, 
ficaram devendo ao di
to exequente Manoel 
Joaquim da Silva, sob 
pena de não distraclan- 
do no referido prazo, 
ou não pagando nos 10 
dias immediatos,o men
cionado capital, juros 
desde abril de 1897 e 
mais despezas legaes es
tabelecidas na fallada 
escriptura, verem pe
nhorar o prédio que 
constilue a hypotheca, 
e seguir a execução 
seus termos até final.

Verifiquei,
O Juiz de Direito subs

tituto,
1103) F. Monteiro.
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COLLECÇÀO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramatico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD
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Uma caderneta por semana

0 Romance duma rapariga pobre é um extraordinário

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua porlugueza.

O seu preço é extremamente modico, pois custará apenas carto
nado, 900 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garretl, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso,. muitos dramas commovenles, que a cada passo

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque 6 a melro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rei 

D. Sebastião)

•ê 
o
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ROMANCE DTII RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramatico 

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de

Jm tomo todos os mezes

AIO CIIRISTÍO
A obra consta de cinco volu 

mes di.-lribuida em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisilal-o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxitna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Perito cm exames de letra nos tribunaes de 1.“ instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta c as sons modificações

III PaRTE — Aoalyse dos signacs

o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascieulo, para o notável 
estudo de psychologia e de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
de

BALSiC
0 qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando um ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e in-ciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bihli- 
olheca romantica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA l)'«A LEITURA» 
fórrna de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravnl e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como também pela 
o esmero da sua linguagem, este lirbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joio litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a nm dos

> se encontram

O meu vizinho llaijmundo,
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il-

Itislrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........

O Coitadinho, 1 volume .
Ziztna, 1 vol. (Ilustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. (Ilustrado .
O Irmão Jacques. ~ vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus

lrados .....
O Bigode, 2 vol. illuslrados

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailand C.«
Paris — 96, Boulevard Moniparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Portugal ÁHHignntura Brnzíl

28S000 réis 
»
»

c o

800
700 |

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve sor dirigida á Empreza Lit- 

lerana Lisbonense dé LIBANIO & CUNHA, rua do Norte, 145

trabalho dramatico, de captivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é r. historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjuganle, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem s«r dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

0 IHODR ILLUSTRflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da collecçào c illustrado cora 
magnificas gravuras

40 réis — AIIA SEMANA — 40 réis
Para o decimo-segundo livro da nossa collecçào escolhetno 

o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas produccões do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS
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na vida real e positiva.
Desejando os editores Belern & C.* a todo o transe apresen

tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo <le grande formato, egual á 
edição fianceza I/ENFANT IiU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das soas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar.is magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
seniano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
i agem de Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os relralos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Baslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Boiem
Brindes a lodos os angariadores d’assigoatnras nas condições 

dos prospcclos. Acceilam-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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Aaaignatura
— Uin anno
— Seis mezes — 15S600
— Tres mezes — 8S000

— N.° o molde cortado — 1$000
O numero com uni molde cortado e

— figurino colorido — 1$200
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